
UMA CRÔNICA SIRÍACA ANÔNIMA ATÉ 
O ANO DE 819

Em 1911, Ayoûb Barsoûm (1887-1957) – que renomeado, em 1907, 
por ocasião de sua investidura monástica como Aphrâm, mais 

tarde, em 1933, seria eleito e consagrado, sob o nome de Ignatius 
Aphrêm I Barsoûm, como o centésimo vigésimo patriarca da Igreja 
Síriaca Ortodoxa de Antioquia – encontrou em uma igreja paroquial 
da vila de Bêth Sevîrînô (também chamada de Basibrînâ ou Besabrînâ), 
na região de Tûr ‘Abdîn, um grande códice contendo uma coleção de 
cânones, atas sinodais, glossas jurídicas e epístolas patriarcais. Em meio 
às páginas deste volume, constituído por materiais de diversas épocas 
e procedências, havia também um manuscrito do século IX, contendo 
uma curta crônica cobrindo o intervalo desde a concepção de Cristo 
até a eleição e consagração como patriarca de Dionísio I de Tellmaḥrê1, 
seguida de um fragmento de uma História dos Santos Apóstolos, atribuída 
a Efrém de Nísibe (m.373). O título original da crônica, datada em 
datado em Anno Græcorum2, era Relato que expõe brevemente os eventos 
que aconteceram em vários tempos desde Cristo até agora, mas ela acabou 
ficando mais conhecida no Ocidente como Chronicon ad annum 819 AD 
(daqui por diante, referenciada como Crônica até 819).

Cerca de metade da crônica aborda os séculos VII e VIII, e uma 
mão posterior à de seu redator primeiro acrescentou em um espaço na 
última página do conjunto uma entrada histórica adicional, tratando 
de uma seca ocorrida em 1094 ou 1095 – o que situa o exemplar 
encontrado em Bêth Sevîrînô na última década do século XI de 
forma bastante conclusiva. O foco do relato está distribuído de forma 
bastante uniforme entre assuntos eclesiásticos e seculares, e, para os 
séculos VII e VIII, há um tratamento relativamente detalhado das 
ações dos governantes muçulmanos. A narrativa é construída desde 
a perspectiva do miafisismo siríaco e, dada à importância concedida 
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no texto ao Mosteiro de Qartmîn – nele diretamente mencionado por 
dezessete vezes –, supôs-se de forma verossímil que o autor da crônica 
seria religioso residente ou ao menos proveniente deste claustro, 
possivelmente com acesso ao arquivo aí existente.

Segundo uma nota marginal, a crônica constante no manuscrito 
encontrado por Barsoûm teria sido copiado por um monge de nome 
Severo, proveniente da aldeia de Manî’m, para a biblioteca de seu tio, Davi, 
bispo de Harã, consagrado pelo Patriarca João IV de Antioquia (r.846-
873). Andrew Palmer (1993, p. 83), entretanto, considera problemática 
a aceitação acrítica desta atribuição; como se pergunta este autor, se foi 
o referido Severo quem realizou a compilação de informações ou a cópia 
do texto no qual elas constavam, por que ele não acrescentou nenhuma 
entrada referente aos quase trinta anos entre a eleição patriarcal de 
Dionísio I de Tellmaḥrê e a de João IV, e a subsequente ordenação 
episcopal de seu tio? Em 1959, o erudito Môr Philoxenos Yuhânôn 
Dolabanî (1885-1969), metropolita siríaco ortodoxo de Mardîn, afirmou 
que a Crônica até 819 havia sido composta pelo “renomado escriba” 
Mansûr, abade do Mosteiro de Qartmîn e filho de Marzûq, pároco em 
Bêth Sevîrînô. Trata-se de hipótese interessante, ainda que este Mansûr 
e seu pai sejam personagens históricos praticamente desconhecidos 
e que Môr Philoxenos não tenha citado uma fonte ou comprovação 
documental para sustentá-la (Palmer, 1990, p. 13).

De acordo com Lawrence I. Conrad (1991, pp. 23-24), o núcleo 
original do texto, centrado no Mosteiro de Qartmîn – aquilo que esse 
autor chama de Cronologia de Qartmîn – abrangia apenas o período até 
727/728, sendo posteriormente expandido pela adição de mais três 
camadas redacionais: um relato dos eventos eclesiásticos ocorridos 
até 785, uma lista dos califas omíadas e abássidas até 813 e uma 
lista dos patriarcas miafisitas de Antioquia até 819. A Cronologia de 
Qartmîn, caso tenha existido, contudo, parece ter sido um documento 
incompleto ou incompletamente apropriado na Crônica até 819, como 
se pode depreender do fato das contagens periódicas de crânios do 
sepulcro do mosteiro, prática ritual realizada com certa periodicidade 
e muitas vezes registrado com zelo nas crônicas monásticas – para 
validar a autenticidade das relíquias assim exumadas –, ter sido aí 
mencionada apenas em duas entradas, uma referente ao ano 444 (§36) e 
outra novamente mais de duzentos anos depois (§68). Segundo Palmer 
(1990, pp. 9-11) o autor da Crônica até 819 (§51 e 53) também parece ter 
consultado ou pelo menos tido conhecimento de algumas informações 
– através da mediação de um sinaxário da Igreja Siríaca Ortodoxa? – 
extraídas da biografia de Severo de Antioquia (m.538) escrita por João 
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bar Aptônia (m.537) e da biografia de Jacó Baradeus (m.578) escrita por 
João de Éfeso (m.586).

Tanto Barsoûm quanto Chabot observaram a dependência de 
uma série de crônicas siríacas posteriores em relação à Crônica até 
819, mas também o quanto ela deve à Crônica de Edessa, ou ao texto 
perdido da qual esta seria o resumo, algo também observado por 
Palmer (1990, p. 10) e por Robert G. Hoyland (1997, pp. 419-420). 
A incorporação dos dados de um texto pelo outro, contudo, não foi 
feita sem alguns movimentos interessantes. As informações não foram 
transmitidas literalmente, mas frequentemente abreviadas e, em certos 
casos, modificadas ou complementadas. Enquanto a Crônica de Edessa 
menciona o bispo Ibas (m.457) como grande e excelente (§60-59), a 
Crônica até 819 a contradiz e descreve este prelado como herético (§35). 
Enquanto a Crônica de Edessa menciona que o calcedônico Asclépio 
teve de sair de sua diocese e se refugiar em Antioquia por causa da 
grande inundação que atingiu Edessa em 524 (§91-92), a Crônica até 
819 faz um acréscimo mencionando que este bispo aí morreu em um 
grande terremoto (§49). Witold Witakowski (1999-2000, pp. 428-
429) também identificou na Crônica até 819 algum material direta ou 
indiretamente retirado da Crônica de Eusébio de Cesareia (m.339), além 
de um formato que talvez se vincule ao formato desta.

Por outra parte, a Crônica até 819 compartilha uma fonte miafisita 
perdida com a Crônica Melquita até 614, narrativa de cunho claramente 
anti-miafisita (Halleux, 1979, pp. 12-13). Em certa conexão com isso, 
Hoyland (1997, p. 421) mencionou uma quase certa relação da Crônica 
até 819 com aquilo que chamou de Fonte comum siríaca, hipotético 
documento, do qual diversas crônicas posteriores seriam dependentes, 
que registraria os eventos na Siro-Palestina e na Mesopotâmia de 
c.590 até c.750 (Id., p. 631ss). Já Palmer (1990, pp. 10-11; 1993, p. 83) 
supôs que o autor da Crônica até 819 teve acesso a um breve resumo da 
história inicial do Califado; e especifica ainda que, pelo fato da crônica 
ignorar por inteiro os nomes e atos de Yazîd III ibn al-Walîd (r.abr-
out. 744) e de seu irmão, Ibrâhîm ibn al-Walîd (r.out.-dez. 744), ou 
este resumo hipotético ou a própria crônica siríaca foram escritas na 
região de al-Jazîrah, no norte da Mesopotâmia, onde estes dois califas 
de curtos governos não chegaram jamais a ser reconhecidos. Também 
assinalou o enviesamento narrativo surpreendido no fato de que a 
Crônica até 819, ao mencionar a batalha do Rio Yarmûk (ago. 636), na 
qual os árabes derrotaram os bizantinos de forma decisiva, fazendo-os 
recuar da Siro-Palestina e da Mesopotâmia, mencione o califa ‘Omar 
ibn al-Khattâb (r.634-644) e ignore por completo o imperador Heráclio 
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(r.610-641), mencionado não só em todas as outras crônicas siríacas 
que relatam este enfrentamento, mas em virtualmente todos os escritos 
provenientes de autores cristãos que fazem isso.

Além disso, Palmer (1993, p. 84) observou que, para o relato das 
campanhas militares de 717 e 718, o autor da Crônica até 819 deve 
ter usado como base uma fonte próxima a Sharâhîl ibn ‘Ubayda, 
mencionado como general de especial confiança do califa Sulaymân ibn 
‘Abd al-Malîk (r.715-717). Em contraponto a esta observação, talvez 
se observe que, na crônica siríaca, o alvo principal desta investida do 
Califado aparece claramente como sendo a Bulgária; mas, de qualquer 
forma, não parece estranho que uma fonte árabe quase contemporânea 
aos acontecimentos tenha deliberadamente omitido o fato de que 
a intenção efetiva das campanhas era a tomada de Constantinopla, 
e isso justamente pelo fato desta não ter se realizado. Reiterando a 
argumentação, Palmer acrescentou que as duas referências ao Prado 
de Dabîq, extensa planície gramada ao norte de Alepo, onde muitos 
cavalos e camelos de guerra podiam ser reunidos para pastar, deixa 
entrever um modo de vida muito mais móvel do que a de um monge 
deste período, e pode ser comparada às feitas por outros observadores 
árabes contemporâneos aos eventos, mas não aparece em nenhum 
outro escrito siríaco. Por fim, considerou que há uma difusa atitude 
pró-árabe na Crônica até 819, mas que isto, ao invés de indicar as 
relações textuais supostas ou outras que não deixaram rastro, pode ser 
simplesmente devido ao reconhecimento dos miafisitas siríacos de que, 
ao menos nos séculos VII e VIII, os governantes árabo-muçulmanos 
eram proporcionalmente muito menos invasivos e opressores do que 
seus análogos bizantinos (Jenkins, 2013, pp. 291-295; Penn, 2015, cap. 1).

O manuscrito da Crônica até 819 foi copiado à mão, editado e 
publicado em 1920 pelo mesmo Aphram Barsoûm na série Scriptores Syri 
da coleção Corpus Scriptorum Christianorum Orientalium. Alguns anos 
depois, por ocasião da elevação deste religioso erudito ao patriarcado, 
uma versão latina do texto por ele exumado, copiado, editado e 
publicado também foi preparada e publicada pelo Pe. Jean-Baptiste 
Chabot (1860-1948), fundador e então editor-chefe da referida coleção. 
Buscas pelo original, realizadas na região de Tûr ‘Abdîn por Andrew 
Palmer nas décadas de 1970 e 1980, não conseguiram encontrá-lo 
(Palmer, 1990, pp. 9-11; 1993, p. 75). Seguindo a explícita indicação 
de Barsoûm, parecia que este documento havia sido destruído durante 
o Sayfo (1915), genocídio de cristãos siríacos realizado no sudeste da 
Anatólia, no Azerbaijão, no litoral siro-libanês e na fronteira persa-
otomana pelos turcos com a colaboração de algumas tribos curdas, 



335

A
LF

RE
D

O
 B

RO
N

Z
A

T
O

 D
A

 C
O

ST
A

 C
RU

Z

ocasião no qual se perderam não só inúmeras vidas, mas um número 
igual ou maior de manuscritos e códices antigos, vitimados pelo 
incêndio das bibliotecas e arquivos paroquiais e monásticos nos quais 
se encontravam guardados.

Recentemente, contudo, o historiador, teólogo e padre siríaco 
ortodoxo Sharbel Iskandar Bcheiry (2020) anunciou ter redescoberto 
o manuscrito e estar preparando para breve uma nova edição desta 
crônica, acompanhada de uma tradução crítica para o inglês, que conteria 
vários detalhes e informações relevantes que haviam passado antes 
despercebidas. Bcheiry relatou ter encontrado no arquivo do Museu do 
Instituto de Estudos Orientais da Universidade de Chicago seis folhas 
antigas de pergaminho preenchidas de texto em siríaco. De acordo 
com os registros da instituição no qual se encontram custodiados, elas 
foram adquiridos junto com outros dois manuscritos siríacos em junho 
de 1928 pelo linguista, filólogo e pastor luterano Martin Sprengling 
(1877-1959), então professor do Departamento de Idiomas Orientais 
da Universidade de Chicago, diretamente de Aphrâm Barsôum, que era 
então – desde maio de 1918 –, Môr Severo Barsoûm, arcebispo siríaco 
ortodoxo da Síria e do Líbano. Bcheiry observa que este episódio da 
venda dos manuscritos encaixa-se de modo bastante tranquilo na 
cronologia de vida deste eclesiástico. Em 1927, Môr Severo viajou 
como delegado representante do Patriarca Ignatius Elias III (r.1917-
1932) a Genebra e Lausanne para participar da Conferência Mundial 
sobre Fé e Ordem (3-21 ago.); encerrado este evento seguiu para Paris, 
para Londres e daí para os Estados Unidos da América. O Patriarca 
Elias III havia determinado que Barsoûm investigasse a condição da 
Igreja Siríaca Ortodoxa na América do Norte; e o bispo não só fez 
isso, produzindo um relatório infelizmente ainda não publicado, mas 
também consagrou três novas igrejas e ordenou certo número de 
novos diáconos e presbíteros. Ele também deu palestras sobre a língua 
e a literatura siríaca na Universidade de Providence e na Universidade 
de Chicago, e permaneceu, até retornar para a Síria, no meado de 1929, 
como pesquisador instalado no Instituto de Estudos Orientais desta 
segunda instituição. Aí não só travou contato com Sprengling, mas 
trabalhou direta e cotidianamente com ele. Tais dados são confirmados 
pelas biografias oficiais do futuro Ignatius Aphrêm I Barsoûm que 
foram escritas e publicadas pelos órgãos da Igreja Siríaca Ortodoxa.

Não é possível precisar as circunstâncias específicas da venda 
do material a Sprengling, mas se trata de um enredo completamente 
verossímil. Além disso, existem as provas materiais: Bcheiry constatou, 
através da análise dos documentos e de seus conteúdos, que as páginas 
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que encontrou certamente pertenciam a um mesmo manuscrito; 
também que o texto aí apresentado é exatamente o mesmo que 
Barsaoûm relatou como sendo encontrado apenas na peça que exumou 
no arquivo paroquial de Bêth Sevîrînô. Bcheriy observou, contudo, que 
a comparação entre o texto original e a cópia feita e publicada por 
Barsaoûm possui algumas diferenças, não por incapacidade do copista, 
mas pelas folhas de pergaminho apresentarem, por exemplo, palavras 
que eram invisíveis a olho nu e que só puderam ser descobertas com a 
ajuda de instrumentos de pesquisa desenvolvidos do meado do século 
XX em diante. Daí sua iniciativa de preparar uma nova edição do texto 
siríaco acompanhada de uma tradução crítica.

Enquanto se aguarda com ansiedade a publicação deste trabalho 
de Bcheriy, apresentamos uma versão de um texto que, salvo engano, 
ainda não foi frequentado pelos historiadores de língua portuguesa. 
Para esta tradução, usou-se como base a tradução latina do Pe. Chabot 
(1920) e, para fins de comparação, o trecho traduzido para o inglês 
por Andrew Palmer. Inseri a organização em parágrafos numerados, 
de forma similar ao que se fez com a Crônica de Edessa publicada 
neste mesmo volume, para facilitar a localização e citação de dados do 
texto. Espera-se que o trabalho ora apresentado possa ser muito em 
breve superado por uma outra tradução ao português que seja feita 
diretamente do texto siríaco preservado graças ao esforço de Barsoûm 
e revisitado de forma crítica por Bcheriy.
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***

§1. Pelo poder de Nosso Senhor, iniciamos a redação de um relato 
que resume os acontecimentos de vários tempos, desde Cristo até o 
presente.
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§2. No 308º Ano dos Gregos, Cristo foi concebido. Ele nasceu no 309º 
ano <desta Era>.3 E foi crucificado no 3...º Ano.4

§3. E no 37...º Ano5, Paulo sofreu o martírio em Roma, no quinto dia do 
mês de Tammûz. Sua cabeça foi decepada por uma espada por ordem do 
imperador Nero. Simão <Pedro>, por outro lado, delineou a construção 
da Igreja em Antioquia e foi o seu primeiro patriarca durante o período 
de vinte e cinco anos. Quando foi a Roma, foi ali crucificado, de cabeça 
virada para baixo, por ordem do mesmo Nero, no vigésimo oitavo dia do 
mês de Kânôn Qdîm do mesmo ano em que Paulo foi martirizado.
§4. E no 400º Ano <88 d.C.>, o rei Abgar construiu um grande 
monumento funerário para si em Edessa.
§5. E no 449º Ano <137 d.C.>, Marcião foi expulso da Igreja.
§6. E no 465º Ano <153 d.C.>, no décimo primeiro dia do mês de 
Tammûz, nasceu Bardesanes.
§7. E no 513º Ano <201 d.C.>, houve uma grande inundação em 
Edessa, na qual pereceram mais de mil homens. 
§8. E no 551º Ano <239 d.C.>, nasceu Mânî.
§9. E no 614º Ano <302 d.C.>, nos dias de Diocleciano, caiu a muralha 
de Edessa.
§10. E no 624º Ano <312 AD>, o bispo Ciro6 lançou as fundações 
da grande Igreja de Edessa. O bispo Sâ’dût7, seu sucessor, deu 
prosseguimento a esta obra. E aquele que foi nomeado depois desse, o 
bispo Aitâllâha, fez construir o cemitério e expandiu a parte oriental 
desse templo.
§11. E no 637º Ano <325 d.C.>, nos dias do vitorioso imperador 
Constantino, reuniu-se o concílio dos trezentos e dezoito bispos em 
Niceia por causa do ímpio Ário.
§12. E no 644º Ano <332 d.C.>, nos dias da perseguição de Maximiano, 
Sérgio e Baco foram martirizados por ordem de Antíoco.8 E ele fez com 
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que Sérgio caminhasse por vinte e oito milhas <vestido, calçado?> em 
espinhos de ferro.
§12. E no 649º Ano <337 d.C.>, morreu Mâr Tiago <Iacobus>, bispo 
da cidade de Nísibe.9

§13. E no 654º Ano <342 AD>, Abraão foi constituído bispo de Edessa. 
Ele fez edificar a Igreja dos Confessores, que fica na região norte da cidade.
§14. E no 660º Ano <348 d.C.>, a cidade de Amida foi construída por 
ordem de Constantino, o filho de Constantino, o Grande.
§15. E no no seguinte <349 d.C.>, foi construída a cidade de Tella-
Mawzlât.
§16. E no 667º Ano <355 d.C.>, Abraão Kidunaia tornou-se conhecido.10

§17. E no 672º Ano <360 d.C.>, Vologeses, bispo de Nísibe, e Abraão, 
bispo de Edessa, morreram. E em seu lugar, por ordem do imperador, 
veio o bispo Barsê desde a cidade de Harã.
§18. E no 674º Ano <362 d.C.>, o ímpio <imperador> Juliano 
morreu na Pérsia. Depois dele, Joviano reinou oito meses, nos quais 
entregou Nísibe aos persas. E depois deste, o grande Valentino <i.e. 
Valentiniano> reinou com seu irmão, Valente.
§19. E no 678ª Ano <366 d.C.>, partiu deste mundo Juliano Saba.
§20. E no 684ª Ano <372 d.C.>, no nono dia do mês de Ḥzîrân, faleceu 
o doutor Mâr Efrém. E, neste mesmo mês e ano, os cristãos ortodoxos 
de Edessa sofreram perseguição da parte dos arianos.
§21. E no 689º Ano <377 d.C.>, a Igreja Ortodoxa em Edessa aproveitou-
se da recuperação da cidade. E <aí> foi constituído bispo Eulógio, que 
fez construir a Igreja de São Domício. Neste mesmo ano, teve início 
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o reinado de Teodósio, o Velho, que construiu a cidade Resh‘aynâ, na 
região de Osroene.
§22. E no 698º Ano <386 d.C.>, na Sexta-Feira da Crucificação, 
faleceu Eulógio, bispo de Edessa. Foi colocado em seu lugar o bispo 
Ciro <Qûrâ’>, ao tempo do qual o corpo do Apóstolo Tomé foi trazido 
até Edessa e depositado em uma igreja dedicada à sua memória.
§23. No 706º Ano <394 d.C.>, morreu Teodósio, o Velho. Neste 
mesmo ano, Arcádio ingressou na cidade de Constantinopla <para 
assumir o trono>. Nos dias em que durou seu governo, também os 
hunos ingressaram no território dos romanos.
§24. No 708º Ano <396 d.C.>, foi construído o Mosteiro de Qartmîn, 
sob os cuidados de Mâr Samuel, que foi o seu primeiro arquimandrita, 
e de Mâr Simeão, seu discípulo. Um anjo apresentou-se a eles durante 
uma noite e mostrou-lhes <quais deveriam ser> o desenho e as medidas 
dos alicerces <do mosteiro>.
§25. E no 710º Ano <398 d.C.>, ergueu-se João Crisóstomo.
§26. E no 714º Ano <402 d.C.>, Teodoro de Mopsuéstia tornou-se 
conhecido como intérprete das Escrituras.11 Naqueles dias, também o 
presbítero ‘Apsâmya, filho da irmã de Mâr Efrém, tornou-se conhecido 
como mestre. E ele proferiu sermões sobre o advento dos hunos.
§27. E no 720º Ano <408 d.C.>, Diógenes foi constituído bispo de 
Edessa. Ele fez construir a Igreja de São Balaão Mártir.
§28. E no 721º Ano <409 d.C.>, Cirilo foi constituído arcebispo de 
Alexandria.
§29. E no 723º Ano <411 d.C.>, Rábula foi constituído bispo de Edessa. 
Ele fez construir a Igreja de São Estêvão Mártir, <sobre o> que era 
antes a sinagoga dos judeus.
§30. E no 732º Ano <420 d.C.>, o arquimandrita Êutiques caiu em heresia.
§31. E no 733º Ano <421 d.C.>, Mâr Tiago <Iacobus> sofreu o 
martírio quando foi esquartejado <intercisus> pelos persas. Ele era de 
Bêth Lapât, uma cidade dos huzítidas <huziditis>.12



341

A
LF

RE
D

O
 B

RO
N

Z
A

T
O

 D
A

 C
O

ST
A

 C
RU

Z

§32. E no 740º Ano <428 d.C.>, André de Samósata tornou-se conhecido.
§33. E no 741º Ano <429 d.C.>, caiu uma grande quantidade de pó do 
céu sobre toda a terra.
§34. E no 742º Ano <430-431 d.C.>, nos dias de Teodósio, o Jovem, 
reuniu-se o concílio dos duzentos e vinte bispos em Éfeso por causa do 
ímpio Nestório.
§35. E no 746º Ano <434 d.C.>, Rábula, bispo de Edessa, morreu. Ele 
foi sucedido pelo herético Ibas. Este fez construir a Grande Igreja dos 
Apóstolos.
§36. E no 756º Ano <444 d.C.>, Dióscoro foi feito arcebispo de 
Alexandria. E reuniu-se outro concílio em Éfeso, nos dias do mesmo 
Teodósio. § No mesmo ano, o sepulcro do Mosteiro de Qartmîn foi 
esvaziado <limpo?> e nele se encontraram os crânios de quatrocentas 
e oitenta e três pessoas, incluindo o crânio de Mâr Samuel, que foi o 
seu primeiro arquimandrita. Mais tarde, outros restos mortais foram 
colocados no mesmo lugar com estes que faleceram antes, sendo os 
primeiros os de Mâr João de Edessa.
§37. E no 762º Ano <450-451 d.C.>, nos dias do imperador Marcião, 
reuniu-se o concílio de Calcedônia, sob o pretexto de que Dióscoro havia 
aceitado a doutrina de Êutiques, mas, de fato, para restaurar a doutrina 
do ímpio Nestório e repetir que em Cristo existem duas Naturezas.
§38. E no 769º Ano <457 d.C.>, Ibas morreu. Ele foi sucedido por 
Nono. Este fez construir a Igreja de São João Batista em Edessa, assim 
como o Mosteiro de São Cosme e o hospital ao seu lado.
§39. E no 770º Ano <458 d.C.>, morreu o imperador Marcião. Depois 
dele reinou Leão. Ele fez construir a cidade de Calínico.13
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§40. E no 771º Ano <459 d.C.>, morreu Mâr Simeão, o Estilita.
§41. E no 781º Ano <469 d.C.>, um vasto enxame de gafanhotos 
apareceu e cobriu toda a terra. E houve um grande terremoto. E 
as termas de ‘Âbarnê secaram. E Nicópolis foi derrubada, caindo 
seus edifícios sobre seus habitantes, com exceção da igreja e de seu 
bispo, que estava em seu interior. E um sinal tenebroso apareceu 
no céu.
§42. E no 795º Ano <483 d.C.>, Mâr João, o Cabeludo, do Mosteiro 
de Qartmîn, foi ordenado metropolita de Amida. Ele fez construir nela 
uma grande e gloriosa igreja dedicada aos Quarenta Mártires, assim 
como uma grande ponte sobre o rio Tigre.
§43. E no 814º Ano <502 d.C.>, Cavades, Rei da Pérsia, foi a Amida 
e sitiou a cidade por noventa e sete dias. No mesmo mês do mesmo 
ano, ele também foi a Edessa e a sitiou. Sob suas ordens, foi incendiada 
a Igreja de São Sérgio, que ficava fora da cidade, e foi incendiada a 
basílica da Igreja dos Confessores, em seu lado norte, mas não fez 
infligir nenhum outro dano a esta cidade.
§44. E no 823º Ano <511 d.C.>, no décimo sexto dia do mês de Têsrîn 
‘Ḥrây, Mâr Severo foi consagrado patriarca de Antioquia. Ele passou 
seis anos em sua sede e vinte anos no exílio.
§45. E no 829º Ano <517 d.C.>, morreu o imperador Anastácio, 
um homem...14 E ele foi sucedido por Justino...15 E se casou com sua 
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esposa. E, de fato...16 O sínodo de Calcedônia...17 para perseguir os 
ortodoxos.18 E neste mesmo ano..19. Durante seu governo, ascendeu...20 
na região dos rios Chaboras e Balissí.21

§46. E no 830º Ano <518 d.C.>, o imperador expulsou Mâr Severo 
de Antioquia, Mâr Filoxeno <Xenaïas> de Hierápolis <Mabbûg>, 
Ântimo de Constantinopla e Teodósio de Alexandria.
§47. E no 831º Ano <519 d.C.>, Patrício foi e procurou fazer sair 
Paulo de Edessa. E ele o exortou a agir de uma dessas duas formas: 
ou aceitaria o sínodo de Calcedônia e permaneceria em sua cátedra 
<episcopal>, ou se retiraria da Igreja. Contudo, não tendo aceitado 
nenhuma das duas opções, foi ao Batistério e aí se estabeleceu. Quando 
Patrício percebeu que ele não acatou o que havia sido dito, insistindo 
que seria necessário um <explícito> mandato do imperador <para 
afastá-lo>, usando a força, ele o expulsou <de Edessa> para Selêucia. 
O imperador deu ordem para que ele fosse reinstalado em sua sede, 
esperando que mudasse de opinião <a respeito de Calcedônia>. Mas 
como ele não o fez, determinou que fosse enviado para o exílio. Ele 
foi sucedido por Asclépio. Este fez expulsar <de Edessa> os monges 
orientais, assim como cada um daqueles <clérigos> que não aderiram 
ao sínodo de Calcedônia.
§48. E no 832º Ano <520 d.C.>, no nono dia do mês de Têsrîn ‘Ḥrây, 
partiu deste século o mestre Mâr Jacó <Iacobus> de Sarûgh, que <aí> 
foi bispo por dois anos e meio.
§49. E no 835º Ano <523 d.C.>, os himiaritas sofreram o martírio.
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§50. E no 836º Ano <524 d.C.>, houve um violento terremoto e a 
cidade de Antioquia foi derrubada. Duzentos e cinquenta mil homens 
foram sepultados na queda de seus edifícios. Justiniano ordenou que 
fosse reconstruída e chamada a partir dali como Teópolis.22 O patriarca 
Eufrásio, que era um calcedônico, <também> foi sepultado <no 
terremoto>. Enquanto ele estava em sua sala de jantar <triclínio>, 
foi arremessado <pelo tremor> sobre um conjunto de cântaros que 
estavam na taberna do andar inferior, e morreu nesta comoção. Ele foi 
sucedido por Efrém, filho de Apiano, o Perseguidor, nascido em Amida; 
e Bar Chîlî o incitou em sua perseguição <contra os miafisitas>. E 
também morreu neste terremoto em Antioquia o bispo de Edessa, 
Asclépio. Ele foi sucedido por André. Neste mesmo ano, um sinal 
semelhante a uma lança foi visto atravessando o céu.
§51. E no 843º Ano <539 d.C.>, estabeleceu-se, por obra de 
Rufino, a paz entre os persas e os romanos. Esta paz continuou até 
o 851º Ano <539 d.C.>. Então o rei Cosroés a rompeu e ingressou 
no território dos romanos. Ele devastou as cidades de Antioquia, 
Sura23e Alepo e retornou a Edessa, mas não lhe causou nenhum 
dano. Os chefes desta cidade pagaram-lhe cinquenta kentinária de 
ouro e ele partiu.
§52. E no 849º Ano <537 d.C.>, no oitavo dia do mês de Sbât, morreu o 
patriarca Mâr Severo. Por ordem de Justiniano, Paulo, um judeu, homem 
de mente perversa, foi feito patriarca <de Antioquia> em seu lugar. Ele 
foi sucedido por Eufrásio bar Malahê. E no quarto dia do mês de Têsrîn 
‘Ḥrây, morreu o arquimandrita Mâr João bar Aptônia, que escreveu a 
história e os louvores de Mâr Severo. E neste mesmo ano, no sexto dia do 
mês de Sbât, morreu João bar Curasi, bispo de Tella-Mawzlât.
§53. E no 859º Ano <547-548 d.C.>, que era o vigésimo ano <do 
governo> de Justiniano, despediu-se deste mundo Teodora. E 
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Justiniano então começou a perseguir os cristãos por causa da opinião 
calcedônica. Era particularmente conhecido nesta época o patriarca 
Ântimo <de Constantinopla>.
§54. E no 879º Ano <567 d.C.>, morreu Mâr Jacó <Iacobus> de Pesiltha 
< Fsîltâ>24, e Mâr João, o Cabeludo, do Mosteiro de Qartmîn. Eles 
governaram seus bispados na época da perseguição, <que se iniciou> 
quando Mâr Jacó tinha trinta e três anos. De acordo com os números 
registrados em seus documentos oficiais, ele ordenou cento e dois mil 
presbíteros, vinte e sete bispos e dois patriarcas.
§55. E no 891 º Ano <579 d.C.>, os persas novamente foram e 
incendiaram o Mosteiro de Qartmîn, Tella<-Mawzlât>, Harã e 
Edessa.
§56. E no 902º Ano <590 d.C.>, morreu Mâr Pedro, o patriarca de 
Antioquia. Ele foi sucedido por Mâr Juliano, seu discípulo. E depois 
deste veio Mâr Atanásio.
§57. E no 910º Ano <598 d.C.>, surgiu Domiciano, um bispo 
calcedônico, que perseguiu os fiéis e, usando a força, deu-lhes a Oblação.
§58. E no 912º Ano <600 d.C.>, fez-se trevas sobre toda a terra, e as 
estrelas apareceram ao meio dia.
§59. E no ano seguinte <601 d.C.>, Narsés entrou em Edessa, tomou 
posse da cidade e em seu interior fez apedrejar o bispo Severo.
§60. E no 916º Ano <604 d.C.>, Hêsnâ, na região de Tûr ‘Abdîn, 
foi capturada pelos persas. E houve uma dura guerra entre eles e os 
árabes.
§61. E no 926º Ano <614 d.C.>, Mâr Daniel ‘Uzâyâ, arquimandrita do 
Mosteiro de Qartmîn, tornou-se o metropolita dos quatro distritos, ou 
seja, de Tella<-Mawzlât>, de Mardîn, de Dara e da região de Tûr ‘Abdîn.
§62. E no 932º Ano <620 d.C.>, iniciou-se o reinado de Maomé 
<Muhâmmad>, o primeiro Rei dos Árabes. Ele realizou o primeiro 
sacrifício e deu aos árabes de comer, contra aquilo que era o seu costume.25 
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A partir deste ano, iniciou-se o cômputo dos anos <de acordo com o 
Calendário Islâmico>.26
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§63. E no 938º Ano <626 d.C.>, Edessa foi saqueada.27 E o rei Cosroés 
foi assassinado por seu filho, Siroé.
§64. E no 942º Ano <630 d.C.>, morreu o patriarca Atanásio. Também 
morreu Maomé, o Rei dos Árabes. Ele foi sucedido por Abû Bâkr, que 
reinou por três anos e três meses.
§65. E no 945º Ano <633 d.C.>, morreu Abû Bâkr. Ele foi sucedido 
por ‘Omar, filho de Khâttâb, que reinou por onze anos. No mesmo ano, 
morreu Mâr Daniel ‘Uzâyâ. Depois dele, foi feito arquimandrita do 
Mosteiro de Qartmîn e bispo <de Dara> Mar Gâbriel de Bêth Qûstân 
<Qûstânaya>, que, <ainda> enquanto era vivo, trouxe os mortos de 
volta à vida e realizou outros numerosos prodígios e milagres.28 Ainda 
no mesmo ano, os árabes entraram na Síria e combateram contra <a 
guarnição romana estacionada em> Damasco, tomando esta cidade.
§66. E no 948º Ano <636 d.C.>, os romanos e os árabes lutaram na 
batalha no Rio Yarmûk.29 Os romanos foram então submetidos a uma 
derrota completa. E ‘Omar subjugou todas as cidades da Mesopotâmia. 
O chefe dentre eles que ingressou em Edessa e Harã foi ‘Abû Bâder, e a 
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ele passaram a pertencer Dara, Amida, Tella <-Mawzlât>, Resh‘aynâ 
e Rîyâdh <’Îyâdh>.
§67. E no 954º Ano <642 d.C.>, Cesareia da Capadócia foi capturada e...30

§68. E no 9...º Ano...31

§69. E no ano seguinte, nos dias de Mâr Gabriel, bispo de Dara e 
arquimandrita do Mosteiro de Qartmîn, o sepulcro deste claustro foi 
esvaziado e oitenta e dois crânios foram contados.32

§70. E no 956º Ano <644 d.C.>, o rei ‘Omar foi morto por um escravo 
indiano33 pertencente aos coraixitas, enquanto estava orando na 
mesquita <mâsgida>. Ele foi sucedido por ‘Otmân, filho de Affân, que 
reinou por onze anos e meio.
§71. E no 960º Ano <648 d.C.>, morreu o patriarca João, o Hinólogo, 
e também Mâr Simeão, bispo de Edessa.
§72. E no 967º Ano <655 d.C.>, ‘Otmân foi morto, e os árabes 
permaneceram sem rei por três anos e oito meses. O comandante árabe 
no Ocidente era Mu‘âwiya, filho de Abû Sufyân, enquanto seu líder no 
Oriente era ‘Alî, filho de Akkhatâb.34

§73. E no 971º Ano <659 d.C.>, foi assinado ‘Alî, e Mu‘âwiya reinou 
por vinte e um anos. Ele estabeleceu a paz com os romanos, mas enviou 
para <as fronteiras d’>o território dos romanos, ‘Abderrâhman, 
comandante de seu exército, que por lá permaneceu por dois anos 
<para fazer valer a trégua?>.
§74. E no 976º Ano <664 AD>, morreu Mâr Teodoro, patriarca de 
Antioquia. E neste ano houve muita neve e muito gelo; e as azeitonas 
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murcharam todas, assim como a maioria dos frutos e vegetais de todos 
os tipos.
§75. E no 990º Ano <678 d.C.>, ocorreu um violento terremoto, que 
destruiu muitas partes da Síria. Ele atingiu duramente Bâtna de Sarûgh. 
que foi derrubada e destruída por completo. Também fez cair um lado 
da antiga igreja de Edessa, que desabou no Domingo de Páscoa, na 
terceira hora do dia.
§76. E no 991º Ano <679 d.C.>, morreu Mu‘âwiya. Ele foi sucedido 
por Yazîd, seu filho, que reinou por três anos e seis meses.
§77. E no 994º Ano <682 d.C.>, morreu o patriarca Mâr Severo bar 
Mâska. E no mesmo ano morreu Yazîd, filho de Mu‘âwiya. Ele foi 
sucedido por Marwân, filho de Hâkam, que reinou por um ano e meio.
§78. E no 996º Ano <684 d.C.>, morreu Marwân. Ele foi sucedido por 
‘Abd al-Malîk, seu filho, que reinou por vinte e um anos. Ele estabeleceu 
a paz com os anos, selando com esses uma trégua de três anos, pagando-
lhes por este período um tributo diário de mil denários e um cavalo árabe.
§79. E no 999º Ano <687 d.C.>, no Mosteiro de São Tiago, em Ciro, 
Mâr Juliano tornou-se patriarca, e Mâr Jorge foi constituído como 
bispo das Tribos.35

§80. E no 1006º Ano <694 d.C.>, o exército dos romanos saiu para o 
Vale de Antioquia, e Dinâr, filho de Dinâr, enfrentou-o e o destruiu. 
Alguns poucos de seus membros escaparam e retornaram ao território 
dos romanos com uma reputação vergonhosa. E neste mesmo ano, 
os romanos se revoltaram contra seu imperador, Justiniano <II>, 
cortaram seu nariz e o expulsaram. Eles tiraram Leôncio da prisão em 
que estava e o constituíram imperador.
§81. E no 1008º Ano <696 d.C.>, os árabes cunharam zûzê e denários 
que não tinham imagens, mas apenas letras impressas em suas faces.
§82. E no ano seguinte <697 d.C.>, fez ‘Atîya a descrição dos 
peregrinos. E Mâr Jorge, no Mosteiro de São Silas, foi feito bispo de 
Sarûgh e da região de Hâwara.
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§83. E no 1010º Ano <698 d.C.>, morreu o bendito Mâr Tomé de Tella-
Mawzlât. Nesses dias, foi construída uma <nova> igreja ortodoxa <i.e. 
dos miafisitas> em Harã.
§84. E no 1011º Ano <699 d.C.>, morreu Mâr Jorge de Tar’êl, o 
Estilita. E houve uma praga causadora de tumores em todas as partes 
da Síria. No mesmo ano, Mâr Simeão, do Mosteiro de Qartmîn, foi 
ordenado bispo de Harã.
§85. E no 1015º Ano <703 d.C.>, partiu ‘Abdallâh, filho de ‘Abd al-
Malîk, à frente de um grande exército. Ele tomou consigo muitos 
trabalhadores e reconstruiu Mopsuéstia, na região da Cilícia. Neste 
mesmo ano, um decreto foi emitido e todos os porcos foram mortos 
<no território dos árabes>.
§86. E no 1016º Ano <704 d.C.>, ‘Abd al-Malîk morreu. Ele foi 
sucedido por Walîd, seu filho, que reinou por nove anos. Era um homem 
ardiloso, que multiplicou os impostos e a opressão mais do que todos 
os seus antecessores. Ele fez destruir por completo os salteadores e os 
ladrões. Fez edificar uma nova cidade e a chamou de ‘Aîn Gêrâ. E, neste 
mesmo ano, afogou-se no rio Eufrates Sâbîb, o Hârurita, que foi um 
cavaleiro famoso e um herói valente.36

§87. E no 1018º Ano <706 d.C.>, Mâr Simeão, bispo de Harã, completou 
e consagrou uma <nova> igreja ortodoxa em Nísibe. Este bispo 
providenciou o pagamento de todos os gastos e despesas do Mosteiro 
de Qartmîn. Fez aí construir determinado edifício por três vezes, pois 
os nestorianos e os judeus iam durante a noite e o derrubavam a cada 
etapa; e ele foi concluído de tal forma que apenas muito dificilmente 
poderia voltar a ser derrubado. E o patriarca Mâr Juliano consagrou 
<a sua nova igreja abacial>, juntamente com o próprio Mâr Simeão. 
Nesses dias, Mâr Tiago, que era tradutor de livros, tornou-se notório.
§88. E no 1019º Ano <707 d.C.>, morreu o patriarca Mâr Juliano, e 
também Mâr Tiago, o Tradutor.
§89. E no 1020º Ano <708 d.C.>, foi eleito e consagrado patriarca Mâr 
Elias, do Mosteiro de Gubbâ Barrâyâ.37
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§90. E no 1021º Ano <709 d.C.>, Maomé, filho de Marwân, governador 
da Mesopotâmia, foi deposto, e em seu lugar passou a governar 
Maslâma, filho de ‘Abd al-Malîk; e, tendo reunido suas forças, entrou 
no comando delas no território dos romanos. Ele sitiou o castelo de 
Tárandos e investiu contra as cidades da Mísia e da Misteia. Devastou 
todos os lugares nos quais esteve e tomou como cativas as pessoas 
todas que neles encontrou.
§91. E no 1022º Ano <710 d.C.>, Maslâma enviou emires <sic> por 
toda a Mesopotâmia. E estes homens mediram os campos, contaram as 
vinhas e as árvores, os homens e os animais, e penduraram medalhas 
de chumbo ao pescoço de cada um deles <designando a cada pessoa e 
animal o seu número correspondente>.
§92. E no 1024º Ano <712 d.C.>, no vigésimo oitavo dia do mês de 
Sbât, desde o amanhecer até a hora terceira, ocorreu um violento 
terremoto que atingiu todas as partes da Síria. Ele derrubou e destruiu 
<muitos edifícios, matando> inumeráveis pessoas; e fez com que se 
espalhasse por toda parte um enorme número de gafanhotos e outros 
insetos voadores.
§93. E no 1026º Ano <714 d.C.>, o rei Walîd morreu, vindo em seguida 
a reinar Salomão <Sulaymân>, que permaneceu <no trono> por dois 
anos e meio.
§94. E no 1027º Ano <715 d.C.>, Salomão reuniu grande número 
de guerreiros e de trabalhadores, e fez com que marchassem sob seu 
comando. Tendo atravessadas as águas do mar, acamparam na Ásia e aí 
capturaram duas cidades, Sardes e Pérgamo, além de outras povoações 
menores. Entre aqueles que encontraram, muitos mataram e muitos 
fizeram como cativos. Também detiveram os sírios que lá estavam, mas 
não tardaram a deixá-los partir em paz.38

§95. E no 1029º Ano <717 d.C.> ano, Salomão reuniu novamente suas 
forças no Prado de Dabîq. Daí enviou um numeroso exército sob o 
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comando de ‘Obeida39, general de sua confiança, contra o território 
dos romanos. Seus homens partiram e acamparam na região da 
Trácia, e ‘Obeida entrou no país da Bulgária; mas a maior parte do 
exército sob seu comando foi destruído pelos búlgaros. Mesmo assim, 
Leão, o astucioso Imperador dos Romanos, oprimiu tanto os demais 
<búlgaros?> que eles foram forçados a comer não só a carne de seus 
rebanhos, mas também o seu esterco. § Neste mesmo ano, o castelo de 
Antígona foi tomado por Davi <Dawûd>, filho de Salomão. § E, no mês 
de ‘Îlûl, enquanto estava no Prado de Dabîq, morreu Salomão, depois 
do qual veio a reinar ‘Omar, filho de ‘Abd al-’Azîz, filho de Marwân, 
um homem bom, que governou por dois anos e sete meses, e que foi 
um rei mais misericordioso do que todos os governantes <árabes> que 
haviam governado antes dele.
§96. E no 1030º Ano <718 d.C.>, Mar Atanásio Noubâyâ tornou-se 
arquimandrita do Mosteiro de Qartmîn. E, mais tarde, no vigésimo 
quinto ano ocupando esta função <743 d.C.>, foi constituído bispo na 
região de Tûr ‘Abdîn. E morreu em paz no 1058º Ano <746 d.C.>.
§97. E no 1031º Ano <719 d.C.>, ‘Omar morreu, na região de Apameia, 
no Mosteiro de Ancyronitha40, vindo em seguida a reinar Yezîd, filho 
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de ‘Âtkâ, filha de ‘Abd al-Malîk41, que permaneceu no trono por quatro 
anos. E este rei ordenou que todas as esculturas e imagens que estivessem 
em seus domínios, fossem de bronze, de madeira, de pedra, ou pintadas 
em cores, fossem tiradas de seus lugares, despedaçadas e destruídas.
§98. E no 1033º Ano <721 d.C.>, Dahâk, que era o emir da 
Mesopotâmia, enviou contadores por todas as partes de sua província; 
e eles contaram as mulheres e os homens, jovens e velhos, mesmo 
aqueles que nasceram no mesmo dia em que estavam realizando a 
contagem; também mediram os campos e contaram as plantas e os 
animais, fazendo um censo <minucioso> como nunca antes se fizera. E 
quando <estes funcionários> descobriam alguém que havia cometido 
uma fraude, eles raspavam seu cabelo e sua barba e confiscavam todos 
os seus bens; e, naqueles dias, rasparam as cabeças de muitos homens e 
confiscaram um volume incontável de bens.
§99. E no 1035º Ano <723 d.C.>, três dias antes do fim do mês anterior 
a Têsrîn <Qdîm>, morreu o patriarca Mâr Elias. Ele foi sucedido por 
Mâr Atanásio, <também> do Mosteiro de Gubbâ Barrâyâ. § Neste 
mesmo ano, morreu o rei Yezîd, vindo em seguida a reinar Hishâm, 
filho de ‘Abd al-Malîk, que permaneceu no trono por dezenove anos. 
Ele fez construir mais casas, arar mais campos e erguer mais oficinas 
em seus domínios do que todos os governantes <árabes> que haviam 
governado antes dele. Também fez abrir um canal desde a margem do 
Eufrates para <conduzir a água para> irrigar as plantações, os pomares 
e outros criadouros que havia feito estabelecer em terras paralelas ao rio. 
§100. E no 1036º Ano <724 d.C.>, houve uma grande e terrível praga, 
que <primeiro> atingiu os carneiros, os bois, os cavalos e todos os 
animais quadrúpedes; <ela passou às pessoas e> violentos inchaços 
e tumores fizeram se sentir sobre os habitantes de todas as partes da 
Síria, assolando e trazendo sofrimentos a muitas de suas casas e aldeias.
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§101. E no 1037º Ano <725 d.C.>, Maslâma entrou à frente de suas 
forças <mais uma vez> no território dos romanos. Então ele capturou 
Neocesareia do Ponto, saqueou e devastou a cidade, ateou fogo em suas 
construções e conduziu seus habitantes cativos para a Síria.
§102. E no 1039º Ano <727-728 d.C.>, ele entrou à frente de suas 
forças no território dos turcos. Aconteceu, contudo, que foi localizado 
por um numeroso exército de homens da terra e teve de recuar após ser 
derrotado por este no campo de batalha. Então, por uma segunda vez, 
recrutou combatentes de diversos tipos, cavaleiros e arqueiros, mas 
também pedreiros, carpinteiros, ferreiros e artesãos <especializados> 
em diferentes ofícios. Com numeroso contingente, tornou a entrar <no 
território dos turcos> e surpreendeu e venceu os homens da terra. Ali 
fundou acampamentos, ergueu muros, muralhas e fortalezas e deu 
início a grandes cidades.
§103. E no 1045º Ano <733 d.C.>, no terceiro dia do mês de Ḥzîrân, 
uma quinta-feira, Mâr Simeão, bispo de Harã e <abade> do Mosteiro de 
Qartmîn, faleceu, deixando este mundo em santa paz. Ele foi sucedido 
por Mâr Tomé, seu discípulo, do mesmo Mosteiro de Qartmîn.
§104. E no 1046º Ano <734 d.C.>, morreu Mâr Constantino, 
metropolita de Edessa, discípulo de Mâr Tiago. Ele foi sucedido por 
Mâr Atanásio, seu discípulo.
§105. E no 1047º Ano <735 d.C.>, um sínodo de bispos reuniu-se no 
Mosteiro de ‘Arbîn, na região <da Síria> ocidental, sob a presidência do 
Patriarca <de Antioquia>, Mâr Atanásio, por causa <da necessidade> 
de <realizar> correções e <de revisar> cânones eclesiásticos. E 
compareceram a este sínodo, provenientes do Mosteiro de Qartmîn, 
Mâr Lázaro de Tûr ‘Abdîn e Mâr Tomé de Harã.
§106. E no 1049º Ano <737 d.C.>, morreram Mâr Tomé, bispo de 
Harã, Mâr Teodoro, bispo de Samósata, Mâr Teodoto, bispo da 
Germânia, e Mâr João, o Estilita, bispo de Litarba.
§107. E no 1054º Ano <742 d.C.>, um sínodo de bispos reuniu-se 
na região <da Síria> ocidental, sob a dupla presidência de Mâr João 
<Iwanîs>, que então era o Patriarca <de Antioquia>, e Mâr Atanásio 
Sandalâyâ, metropolita da Mesopotâmia, por causa das perturbações 
que então transtornavam as Igrejas e da necessidade de ministrar 
correções aos párocos. § Neste mesmo ano, morreu o rei Hishâm, vindo 
em seguida a reinar Walîd, que permaneceu no trono por um ano e 
meio. E este era um homem muito viril, amante de piadas, da caça, da 
bebida e de todo tipo de prazeres.
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§108. E no 1056º Ano <744 d.C.>, morreu o rei Walîd, vindo em 
seguida a reinar Marwân, um homem duro, inflexível, terrível para 
os árabes, pois fez deter, enforcar e matar alguns deles em todas as 
regiões da Síria. Ele permaneceu no trono por seis anos e, ao morrer, 
foi sucedido por ‘Abdallâh, filho de Maomé, que permaneceu no trono 
por vinte e três anos e meio.42 Sob o comando deste rei, os muros, as 
muralhas e as cidadelas de todas as cidades e regiões da Síria foram 
demolidos.
§109. E no 1065º Ano <753-754 d.C.>, morreu o rei ‘Abdallâh, vindo 
em seguida a reinar seu irmão, cujo nome também era ‘Abdallâh.43 No 
início do reinado deste, houve um severo enfrentamento, que acabou 
por eclodir em uma grande guerra, entre os árabes e os persas. Isso 
causou um estado de grande angústia e de generalizada necessidade na 
Síria, além de fazer surgir <aí> muitas rebeliões. E tal coisa ocorreu 
porque este rei criou artifícios tão prodigiosos quanto amargos, que 
superaram qualquer coisa inventada por seus predecessores, para 
impor novos impostos e exações <sobre seus súditos>; e isso foi feito 
com tamanha intensidade que todas as moedas desapareceram de toda 
a extensão de seus domínios. E, ainda enquanto estava vivo, fez seu 
filho, Mahdî, reinar sobre os árabes.
§110. E no 1066º Ano <755 d.C.>, o patriarca Mâr João morreu. 
Então, seguindo uma determinação do rei, eles <i.e. os bispos e os 
abades> reuniram-se em Resh’aynâ, e escolheram e consagraram para 
governar sobre si como patriarca a Mâr Isaac, bispo de Harã e <abade> 
do Mosteiro de Qartmîn.
§111. E, no ano seguinte <756-757 d.C.>, enquanto estava na casa 
do rei, <em> ‘Aculî <‘Aqûla>, o patriarca Mâr Isaac morreu.44 Ele foi 
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sucedido no ofício patriarcal por Mâr Atanásio Sandalâyâ, do mesmo 
Mosteiro de Qartmîn.
§112. E no 1069º Ano <757 d.C.>, Mâr Dionísio, do mesmo Mosteiro 
de Qartmîn, foi ordenado bispo na cidade de Harã. § E neste mesmo 
ano, no décimo primeiro dia do mês de Tammûz, morreu Mâr Atanásio. 
Depois de velar seu corpo, tomaram-no e sepultaram-no no mosteiro 
que ele havia feito construir acima de Tell-Bêshmaî.
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§113. E no 1070º Ano <758 d.C.>, houve perturbações e cisma entre 
as Igrejas. Naqueles dias, os bispos ocidentais reuniram-se, elegeram, 
consagraram e instalaram sobre si mesmos um patriarca, Jorge, que 
havia sido um diácono secular em Bâ’altan; e, em outra parte, os bispos 
da Mesopotâmia, reuniram-se, elegeram, consagraram e instalaram 
sobre si mesmos como patriarca a Mâr João, do Mosteiro de Qarqâfta.45

§114. E no 1073º Ano <761 d.C.>, morreu o patriarca Mâr João. O rei 
‘Abdallâh fez reunir todos os bispos em Bagdá e deter e jogar na masmorra, 
pelo período de dez anos, o patriarca Jorge de Bâ’altan. Em seu lugar, os 
eclesiásticos, por expressa ordem real, elegeram, consagraram e instalaram 
sobre si mesmos como patriarca a Davi, bispo de Darâ’a, proveniente do 
Mosteiro de Qartmîn. Nesta ocasião e lugar, ou seja, enquanto acontecia 
esta assembleia em Bagdá, faleceu Mâr Dionísio, bispo de Harã.
§115. E no 1074º Ano <762 d.C.>, Maruta, o Impostor, apresentou-se em 
Mossul e em outras partes da Mesopotâmia. Naqueles dias, ele pregou que 
o pecado era completo e inescapável. Também disse e procurou demonstrar 
que ele mesmo era um taumaturgo, e por esta razão uma grande e muito 
numerosa multidão, vinda de todas as partes da Mesopotâmia, reuniu-se 
ao seu redor. Ora, ele ordenou a essa gente que saísse pelos caminhos <em 
procissão penitencial> entoando rogações; e impôs cinzas sobre as cabeças 
de seus discípulos. Também disse que os altares, os objetos da celebração 
dos Sagrados Mistérios, as cruzes, as alfaias e tudo o mais deveriam ser 
consagradas <novamente> por ele mesmo e em seu próprio nome. E às 
quintas-feiras comia o Cordeiro dos Mistérios, à semelhança de Cristo, 
acompanhado de muitos dos cristãos. Ele andava vestido com o hábito dos 
monges, mas cercado de monges infames, que haviam sido rejeitados por 
seus confrades. Isso se dava porque...46 E foram dispersos.
§116. E no 1080º Ano <768 d.C.>, morreu Davi, bispo de Darâ’a, 
que havia sido feito patriarca por força da autoridade e da intervenção 
do rei. O patriarca Jorge, entretanto, ainda assim permaneceu preso 
na masmorra onde havia sido colocado. § Neste mesmo ano, Moisés 
<Mûsa>, filho de Mus’âb, um judeu, homem perverso e sem piedade, 
ímpio odiador dos cristãos, tornou-se o emir da Mesopotâmia e 
o senhor de Mossul. Ele inventou todos os tipos de penalidades e 
execuções, algumas que não haviam sido praticadas desde o começo do 
mundo. Fez pendurar moedas de chumbo no pescoço de cada um <dos 
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cristãos ou dos seus súditos em geral?> e determinou que deveriam 
ser perfurados os polegares de suas mãos. Também esvaziou o tesouro 
público e gastou todas as receitas da cidade e do emirado construindo 
novas paredes e novos muros, novos portões e novas janelas; e tanto 
foi o seu gasto que ele forçou os homens a desenterrarem os túmulos 
antigos e extraírem o ouro e a prata que aí estavam depositados, metais 
com os quais pagaram os tributos que lhes eram exigidos. Houve fome 
e miséria nos dias de seu governo; e saíram das matas lobos grandes e 
vorazes, que atacaram e devoraram muitas pessoas, especialmente na 
região de Tûr ‘Abdîn. Moisés obteve autoridade <sobre a cidade de 
Mossul e o emirado da Mesopotâmia> por três anos; depois disso, foi 
despojado <do governo>, intimado a julgamento <na corte do califa> 
e detido. Tudo o que adquiriu foi pago como suborno ou confiscado; até 
suas diversas mulheres foram vendidas a outros homens.
§117. E após o reinado de ‘Abdallâh, filho de Maomé, que permaneceu 
por vinte e três anos no trono <ou seja, até o 1088º AG, i.e. 775-776 d.C.>, 
reinou seu filho, Mahdî, a quem o falecido monarca havia feito governar 
<como co-regente> ainda enquanto era vivo. § E este <i.e. o califa al-
Mahdî> deu ordem para que o patriarca Jorge fosse retirado da prisão e 
liberto de toda acusação que se lhe havia sido feita. Então Jorge reuniu 
um sínodo de trinta e seis bispos na cidade de Sarûg, e ele os reuniu 
por causa de João, o metropolita de Tagrît, a quem todos os presentes 
a esta assembleia anatematizaram e proclamaram deposto. Mas este 
eclesiástico encontrou refúgio no Mosteiro de Mâr Mateus <Matthâi> e 
consagrou seis bispos dentre os monges que aí o receberam.47

§118. Ainda neste mesmo ano48, contudo, morreu o rei Mahdî, que 
permaneceu no trono por oito anos e nove meses. Ele foi sucedido por 
Moisés, seu filho, que permaneceu no trono por um ano. Harûn, seu irmão, 
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reinou depois dele e permaneceu no trono por vinte e três anos. Depois 
dele, Maomé, seu filho, permaneceu no trono por três anos e meio. Mas 
‘Abdallâh al-Mamûn, seu irmão, fez com que ele fosse decapitado, depois 
do que o reino permaneceu sem governante por quinze anos.
§119. E no 1100º Ano <788 d.C.>, começou a reinar ‘Abdallâh al-
Mamûn, que permaneceu no trono por vinte e três anos.
§120. E no 1101ºAno <789 d.C.>, Mâr José, do Mosteiro de Gubbâ 
Barrâyâ, foi eleito e consagrado patriarca. Ele se sentou no trono 
patriarcal, aí permaneceu por um ano e morreu em paz.
§121. E no 1104º Ano <792 d.C.>, no décimo quinto dia do mês de ‘Âb, 
Mâr Ciríaco, do Mosteiro de Bizana49, foi eleito e consagrado patriarca.
§122. E no 1128º Ano <816 d.C.>, no décimo sexto dia do mês de 
Ḥzîrân, um santo domingo, justamente na hora do Divino Sacrifício, 
ele <i.e. Mâr Ciríaco> partiu do mundo e foi ao descanso eterno. Tendo 
falecido na cidade de Mossul, foi conduzido para Tagrît, cidade na qual 
havia nascido, e foi sepultado com honra na grande igreja da citadela.
§123. E no 1130º Ano <818/819 d.C.>, Mâr Dionísio, do Mosteiro de 
Qênneshrê50, na cidade de Calínico, foi eleito e consagrado patriarca. § 
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Ora, desde o nosso santo mestre Mâr Severo até Mâr Dionísio houve 
um total de vinte e dois patriarcas <siríacos ortodoxos>.
§124. Histórias dos Santos Apóstolos, de Mar Efrém.51 § Primeira história, 
sobre o Apóstolo Pedro. § Simão Cephas, o líder dos Apóstolos, era de 
Betsaida, da tribo de Neftali. E ele realizou, de fato, sinais e prodígios, 
milagres e maravilhas em Jerusalém e em outras partes. Ressuscitou o 
paralítico e curou muitos enfermos. Foi encerrado na prisão por ordem 
de Herodes Agripa, mas daí um anjo o livrou, fazendo com que saísse 
durante a noite. E ele daí saiu e rodeou todos os lugares ao redor do 
mar. Entrou em Antioquia, cidade da Síria, nela pregou o Evangelho, 
ensinou a fé correta e batizou muitos dos moradores locais. Fundou 
a primeira igreja a se estabelecer nesta cidade e sentou-se no trono 
apostólico aí instalado; de fato, ele foi o primeiro patriarca a pastorear 
o rebanho do Senhor nesta cidade. Nela permaneceu por mais um ano, 
o primeiro ano em que Cláudio reinou em Roma. Deixou Antioquia e 
partiu para Roma, para ensinar os que aí estavam. Nesta cidade, pregou o 
Evangelho por vinte e sete anos, desde o fim do primeiro ano do reinado de 
Cláudio até o décimo terceiro ano do reinado de Nero. Quando o Apóstolo 
chegou a esta cidade e aí também começou a pregar o Evangelho e a 
ensinar a fé correta, levantou-se uma grande rebelião entre os romanos, de 
modo que todo o Senado se perturbou e ordenou que...52

§125. No 1406º Ano dos Gregos <1094-1095 d.C.>, a chuva cessou por 
mais de um mês; assim as sementes tornaram-se estéreis e o grão não 
brotou, especialmente na planície de Nísibe. E o grande sultão dos 
turcos foi, capturou Nísibes e Mossul por três meses, e ele e seus homens 
comeram tudo aquilo que havia restado dos grãos nos celeiros. Muitos 
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foram tomados como cativos e levados embora pelos turcos. Um quarto 
<de medida> de grão então era vendido por oitenta dinares na praça-forte 
de Haythâm. Muitos morreram de fome neste ano. § Neste mesmo ano, 
houve ainda uma praga que causou a morte de inúmeros homens na região 
de Tûr ‘Abdîn. Na aldeia da Casa de Severo <Bêth Sevîrînô > morreram 
cento e quarenta pessoas arroladas como pagadoras de tributos.53




